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Capítulo 1

			 

			Naquele preciso momento, a vida parecia sorrir a Riccardo di Napoli. Embora ele tivesse consciência, é claro, de que aquela sensação não poderia durar. Tinha apenas vinte e seis anos, contudo sabia que a desilusão era uma sombra escondida em qualquer esquina. No entanto, naquele preciso instante…

			Tinha a sensação de estar totalmente satisfeito com a sua vida. 

			Filho único de um casal cujo apelido era sinónimo de riqueza na Itália, desde o dia do seu nascimento, e certamente desde o dia da sua concepção, vira-se rodeado por tudo o que o dinheiro poderia comprar. 

			Fora uma criança muito mimada pelos seus pais, que o criaram para que um dia herdasse o negócio familiar. Contudo ele era inteligente e, para profunda e eterna aprovação do seu pai, recusou aceitar os seus direitos sem os merecer através do seu esforço. 

			Por isso passara os últimos oito anos a melhorar o seu currículo universitário, primeiro na Universidade de Oxford, depois na de Harvard. Depois trabalhou em Londres, algo que lhe foi muito satisfatório.

			Ali começara a entender o que era o poder. Reparara na admiração que outros homens de negócios, mais velhos, sentiam por ele. Presenciara como afiavam as facas atrás de si, apreciara a experiência de ganhar dinheiro… e gostara imenso.

			E ali estava, preparado para a carreira emocionante que tinha pela frente. Aquele pequeno descanso na Toscânia, estudando uma parte do negócio familiar que, até àquele momento lhe passara ao lado, estava a ser tão educativo como divertido. 

			Sempre gostara de vinho, porém era muito mais interessante observar o processo de produção numa vinha.

			Embora ele não se envolvesse no processo, claro, pois estava na área económica. Mesmo assim, não esperara que aquela pequena interrupção na sua ascensão predestinada e rápida às altas esferas desse frutos tão rapidamente.

			E também não esperara encontrar alguém tão agradável como a rapariga que estava deitada ao seu lado, apreciando, como ele, a brisa nocturna.

			Estava demasiado escuro para ver a sua cara, contudo não precisava de a ver. Passara as últimas sete semanas na sua companhia e o corpo e rosto de Charlie estavam impressos na sua mente. Teria sido capaz de desenhar cada contorno do seu corpo fabuloso com os olhos fechados.

			Oh, sim, a vida era fabulosa.

			Como se tivesse lido os seus pensamentos, Charlie apoiou-se num cotovelo e, estendendo a mão, enredou os dedos no seu cabelo escuro, mais longo do que o dos rapazes que conhecia em Inglaterra, com os seus cortes de cabelo uniformes e o seu comportamento infantil.

			– Oxalá não tivesses de ir amanhã – murmurou. – Isto vai ficar tão solitário sem ti…

			Riccardo deu-lhe um beijo na mão e aquele gesto simples fez com que sentisse um calafrio. Acabavam de fazer amor, ali, no meio do campo, a meio da noite, apenas com uma manta afastando-os da erva húmida.

			– És insaciável – murmurou, colocando a mão sob a t-shirt para acariciar os seus seios. Charlie deixou escapar um gemido suave de prazer e Riccardo levantou-lhe a roupa. A luz da lua mostrava os seus seios em toda a sua glória. Sim, era um pouco magra e mal tinha ancas, contudo os seus seios eram seios de mulher. Cheios, redondos, com uns mamilos rosados que pareciam feitos para serem beijados e acariciados.

			E foi isso que Riccardo fez naquele preciso instante.

			Charlie deixou escapar um gemido de protesto, contudo ele continuou. Na verdade, mal o ouvira. A excitação era tal que parecia encerrado num casulo de sensações que o afastavam do resto do mundo. O toque do mamilo na sua língua, a pele suave das suas coxas ao levantar-lhe a saia, a humidade entre as suas pernas quando se abriram para acomodar a sua mão impaciente… 

			Enquanto beijava os seus seios, chupando os mamilos, o seu próprio corpo chegava a um grau de excitação que nunca conhecera.

			– Riccardo, pára… – suplicou, sem tentar afastar-se. – Se não paras, também não vou conseguir…

			Contudo, em vez de parar, pôs-se em cima dele, com movimentos frenéticos. Sem dizer nada, introduziu-o nela e deitou a cabeça para trás, os olhos fechados, os seus seios a balançarem até que Riccardo deixou fugir um gemido rouco de prazer, um gemido que soltou o seu próprio frenesi.

			Charlie inclinou-se para a frente, exausta, desfrutando do toque das mãos masculinas, do movimento do seu corpo.

			– Alguma vez te disse que tens uns seios lindos? – perguntou Riccardo, sem fôlego.

			– Sim, acho que sim. Mas podes dizer isso sempre que quiseres – sorriu, beijando o seu queixo. Nenhum dos rapazes da universidade tinha uma barba tão dura, tão masculina.

			Na verdade, desde que conhecera Riccardo, colocara todos os seus amigos na categoria de «jovens e imaturos».

			Contudo, claro, deveriam sê-lo porque tinham apenas dezoito anos. A mesma idade que ela. Embora Riccardo não soubesse disso…

			Charlie decidiu esquecer o assunto espinhoso e concentrar-se em descobrir o que Riccardo di Napoli sentia por ela.

			– Vais ter saudades minhas?

			Com os seus seios colados ao seu peito e os olhos meio fechados, Riccardo não teve dificuldade em dizer que sim.

			– Três dias não é uma vida – sorriu, afastando o cabelo da sua cara.

			– Não é, mas é muito tempo. Estamos juntos há várias semanas e vai ser estranho não te ver na vinha.

			«Na minha vinha», pensou Riccardo, orgulhoso. Embora Charlie não soubesse disso. Para ela, não era mais do que um rapaz que trabalhava lá, fazendo um pouco de tudo. 

			Era assim que tinha de ser. Riccardo sabia que havia muitas mulheres à caça de um homem rico e era óptimo poder estar com uma mulher sem desconfiar dela.

			– Assim poderás sair com os teus amigos.

			– Sim, claro. São apenas uns dias – suspirou Charlie, afastando-se um pouco para vestir a t-shirt.

			– Não, ainda não. Eu gosto de te ver nua.

			– É pena que tenhamos de o fazer sempre no campo – suspirou. – Olha que disse a Jayne e a Simone que poderiam ir passar a noite a algum lado, mas…

			– E para onde iriam?

			– Não sei – Charlie riu-se. – Para onde vão as pessoas que querem deixar as suas amigas em paz.

			– Ah, esse lugar misterioso… suponho que se soubessem onde estás, teriam ido voluntariamente – brincou Riccardo, pondo as mãos na nuca para a admirar com prazer. O sol bronzeara o seu corpo, dando-lhe um tom dourado, em contraste com o seu cabelo, longo e muito loiro, e os seus olhos azuis. 

			Pensou então, e não pela primeira vez, que não parecia ter vinte e quatro anos. Contudo era certamente porque não tinha maquilhagem.

			– Além disso, eu não vou estar aqui muito tempo – continuou Charlie. – Tenho de voltar para Inglaterra.

			– Sim. Vai ser muito emocionante para ti. Um trabalho novo, amigos novos…

			– Sim, bom… – murmurou, incomodada, pensando na vida universitária que a esperava. Dois meses antes desejara-o e agora receava o final do Verão. – E tu também irás. Sabes que nunca me disseste para onde vais?

			Charlie contara-lhe praticamente tudo sobre a sua vida. Que o seu pai morrera quando tinha seis anos, que a sua mãe trabalhara dezoito horas por dia para que não faltasse nada aos seus filhos… que, depois, a sua pobre mãe morreu, vítima de um acidente de carro, que agora a sua irmã vivia na Austrália, bem casada e que tivera um filho que Charlie apenas vira em fotografias…

			Bom, também lhe contara algumas mentiras. Como, por exemplo, que tinha vinte e quatro anos. Contudo o instinto dizia-lhe que Riccardo não teria estado com ela se soubesse que era praticamente uma adolescente. E, por fim, aquelas mentiras eram justificadas porque eram muito felizes um com o outro.

			– Quem sabe? – suspirou Riccardo. – A vida de um aventureiro como eu…

			– E o que pensas fazer quando deixares de andar por aí, de um lado para o outro?

			– Assentar, casar, ter seis filhos…

			Charlie soltou uma gargalhada, contudo sentiu um calafrio de emoção ao pensar nos seus filhos, de cabelo escuro e pele morena como ele.

			– Não estás a falar a sério.

			– Não, é verdade. Por enquanto não tenho intenção de me casar. Ainda tenho de viver muito. Bom, vamos tomar um banho ou não?

			– Não sei se me apetece – respondeu Charlie, esticando-se. – Além disso, não gosto de usar a piscina de Fabio. Sei que Anna e ele saíram, mas acho que não gostam que os empregados usem a sua piscina.

			Charlie não queria estragar a relação óptima que tinha com os seus chefes, aproveitando-se da sua ausência, contudo Riccardo não estava de acordo. A juventude, a arrogância e um certo desejo de impressionar aquela rapariga, faziam com que quisesse experimentar tudo. O rapaz que amadurecera antes do tempo no mundo das finanças era agora apenas um jovem disposto a aproveitar tudo.

			– Ou vamos à piscina ou entramos em casa para usar o duche…

			– Nem penses nisso! – Charlie riu-se.

			– Mas já estamos aqui, não é? No seu jardim – insistiu Riccardo. «Num jardim da minha propriedade», deveria dizer. – Qual é a diferença?

			Antes que ela pudesse dizer alguma coisa, fez um monte com a sua roupa e levantou-a tanto quanto conseguiu para que Charlie não lha pudesse tirar.

			– Sim, bom. Poderíamos ir à tua casa, mas teríamos de ir nus…

			– Não te atreverias!

			– Nunca desafies um homem como eu – Riccardo sorriu.

			A piscina estava apenas a uns minutos da vinha. E, depois de entrarem na água, Charlie teve de admitir que era maravilhoso. Era muito divertido tocar-lhe debaixo de água, deixar que ele lhe tocasse… 

			E como poderia resistir quando Riccardo a sentou na beira, com as pernas abertas, para a acariciar com a língua? Como iria resistir a algo de que gostava tanto?

			Riccardo di Napoli transformara uma adolescente normal numa mulher desejosa de experimentar tudo. Um mundo novo de experiências abrira-se e ela aproveitara como se fosse uma esponja… apaixonando-se por ele no processo.

			Chegou ao orgasmo deixando escapar um grito, assombrada de que o seu corpo respondesse com tanta urgência involuntária. Depois ficou ali sentada, observando-o a nadar como um peixe de um lado para o outro. 

			Pouco depois, Riccardo saltou para a beira da piscina. Sentia-se confortável nu. Parecia que não se importava nada que alguém pudesse vê-lo. Ela também já não se importava, contudo ao princípio tapava-se com as mãos… No início era uma menina e afastara-se daquele homem tão incrivelmente masculino, fascinada e assustada ao mesmo tempo.

			Observando-o, perguntou-se como reagiria se soubesse que antes de o conhecer era virgem.

			Mostrar-se-ia horrorizado, talvez. Porque, com certeza, ele tinha experiência. Os homens experientes gostavam de mulheres experientes e, além disso, supostamente ela tinha vinte e quatro anos. Quantas mulheres de vinte e quatro anos eram virgens?

			– Vamos beber um copo a Lucca? – perguntou, passando os dedos pelo seu cabelo. – Se não formos agora, será melhor irmos para casa porque amanhã tenho de me levantar muito cedo.

			Isso fez com que ela se levantasse de um salto. 

			Riccardo, felizmente, tinha carro. Um velho carro que, segundo ele, comprara por muito pouco dinheiro. Em geral, andavam de bicicleta pela vinha, contudo Riccardo usaria o carro para visitar a sua mãe no dia seguinte. 

			Charlie olhou para ele, sorrindo. Um homem com uma mão no volante e a outra por fora da janela, a brisa a despentear o seu cabelo escuro, o seu perfil clássico muito sério. Conduzia como um italiano, como se fosse o dono da estrada.

			Pouco depois chegaram a Lucca, uma vila rodeada por muralhas antigas de pedra que sempre faziam Charlie suspirar de admiração.

			Depois de estacionar, entraram no seu café favorito, contudo estava cheio de gente. Riccardo passou um braço pelos seus ombros e apertou-a contra si, surpreendido ao pensar que, de facto, iria ter saudades daqueles dias. Não apenas do seu corpo. Sentiria falta da sua gargalhada, das suas conversas. Charlie era completamente diferente das mulheres com quem costumava sair.

			– Deveríamos comer algo antes.

			– Muito bem. Vamos ao sítio de sempre? – perguntou Charlie, que nunca tinha muito dinheiro.

			– Não, vamos a algum lado melhor.

			– Eu não posso ir a restaurantes caros, Riccardo.

			– Sim, sim – disse, impaciente. – Estás a poupar para pagar a entrada de uma casa.

			Como a única coisa verdadeira daquela frase era «estás a poupar», Charlie decidiu mudar de assunto.

			– E tu? Tu também tens de poupar se queres continuar a viajar por todo o mundo.

			Chegaram a um restaurante com terraço de aspecto caro. As toalhas brancas e os vasos com flores deixavam claro que a sua conta corrente sofreria um bom golpe se jantassem ali.

			– Não, aqui não.

			– Não sejas teimosa…

			– Não estou vestida para entrar aqui – insistiu Charlie. – E tu também não!

			Uma vida cheia de privilégios fizera com que Riccardo não se preocupasse com o que os outros pensassem, por isso encolheu os ombros.

			– O que é que isso interessa?

			– Claro que interessa! A sério, às vezes tiras-me do sério…

			– Isso significa que não vais ter saudades minhas? – brincou Riccardo.

			– Não mudes de assunto!

			– Ficas muito bonita quando te zangas – riu-se. – Além disso, não importa como estamos vestidos. Com certeza que é indiferente para o proprietário do restaurante. Há muita concorrência, portanto aceitam qualquer cliente.

			– Mas…

			– Anda – insistiu, pegando no braço dela. – Eu pago.

			Depois falou rapidamente em italiano com um dos empregados, tão rápido que Charlie não conseguiu fazer a tradução, e devia ter dito algo divertido porque o homem sorriu.

			Era a primeira vez que Charlie jantava num restaurante elegante desde que chegara à Itália. Na verdade, nunca tivera dinheiro. E nunca se importara muito com isso.

			Quando Riccardo pediu uma garrafa de vinho, ela olhou para ele, surpreendida. 

			Supostamente, Riccardo deveria guardar o seu dinheiro para continuar a viajar de um lado para o outro na sua «vida de vagabundo». Contudo, por alguma razão, queria gastar dinheiro com ela. Talvez porque, finalmente, sentia o desejo humano de acreditar. «Que estranho», pensou.

			– Quando não tiveres dinheiro para comprar um bilhete de comboio…

			– Não acho que isso vá acontecer – interrompeu.

			– Porquê?

			– Porque… tenho sempre algum dinheiro guardado. No caso de precisar.

			– Mas nem sabes se vais ter trabalho…

			– É fácil encontrar trabalho. Deus ajuda quem se ajuda – Riccardo sorriu, estalando os dedos para chamar o empregado. 

			De onde saíra aquele gesto?, perguntou-se Charlie.

			– E em que sentido queres que Deus te ajude? – perguntou.

			– Pois não sei… quero o mesmo que toda a gente, uma casa grande com jardim, uma frota de carros…

			– Não estás a falar sério, pois não?

			– Porque não? – Riccardo encolheu os ombros. – Isso é o que toda a gente quer, admitam-no ou não.

			– Eu não acredito.

			– Tu não queres tudo o que o dinheiro te possa oferecer?

			– Não preciso de dinheiro para aproveitar a vida.

			Charlie nunca fora tão feliz como naquelas semanas em Itália e o dinheiro não tivera nada a ver. Desde quando podia o dinheiro comprar a felicidade nas colinas da Toscânia, tendo ao seu lado um homem por quem estava apaixonada?

			– Mas permite-te comer… assim.

			Precisamente naquele momento, o empregado levou-lhes uma bandeja de camarões com um molho de azeite de oliveira e alho.

			– Falas como se tivesses uma fortuna – Charlie riu-se.

			– E tu, querida, falas como uma idealista que não conhece a realidade da vida.

			Aquilo recordou-a abruptamente que Riccardo tinha razão. Teria de ter cuidado com o que dizia porque uma mulher de vinte e quatro anos sabia mais da vida do que ela e desejaria ter um bom emprego para aproveitar tudo o que se pudesse comprar com dinheiro. Uma casa bonita, um carro bom e depois outra casa no campo assim que tivesse encontrado um trabalho… 

			Charlie fez uma careta. Tantas mentiras.

			– Estou a tentar não perder a criança que há em mim.

			– E acho muito bem. Além disso, ainda tens muito tempo para pensar nessas coisas.

			– Bom, tu também não és exactamente velho – Charlie sorriu. – Tens tempo de ganhar dinheiro.

			«Se tu soubesses», pensou Riccardo.

			– És um espírito livre. Acho difícil imaginar-te atrás de uma secretária, num escritório com o telefone a tocar e o chefe a chamar-te para te pedir um relatório.

			Riccardo soltou uma gargalhada.

			– Se calhar vou acabar por ser eu o chefe que pede os relatórios.

			– Oh, não, por favor. Não acabes assim. Promete-me isso.

			– Muito bem, prometo-te. Bom, vamos desfrutar do jantar. O último antes de ir visitar a minha mãe.

			Riccardo contara-lhe muito pouco sobre a sua vida. Sim, sabia algo sobre as suas ideias políticas, o que gostava de comer e os sítios em que estivera, contudo não sabia nada sobre a sua família.

			– Fala-me dela.

			Acabaram de lhes levar o segundo prato e Charlie, que estava a observar as bandejas, não se apercebeu de que Riccardo fazia uma careta. Quando olhou para ele, voltara a ser o mesmo de sempre.

			– É a típica mamma italiana, muito protectora.

			Aquilo era verdade, pelo menos. Riccardo começou a cortar o seu bife e contou-lhe o suficiente para saciar a sua curiosidade sem ter de mentir. Apenas ficou sério quando Charlie lhe perguntou onde a sua mãe vivia.

			Ela sabia porquê. Contudo não era preciso sentir vergonha ao admitir que os seus pais não tinham dinheiro. Não sentira já ela a mesma vergonha? Conseguira uma bolsa para estudar numa escola privada quando tinha onze anos e também ela se sentira envergonhada da sua situação em comparação com o resto das meninas, por isso decidiu mudar de assunto para que não se sentisse desconfortável. Embora tivesse gostado que Riccardo lho contasse para consolidar a sua relação, algo que desejava desesperadamente.

			Mais tarde descobriria que o amor e o desespero eram uma má combinação.

			Contudo, naquele momento, a amargura era uma emoção que lhe era estranha. Naquela altura limitava-se a desfrutar do jantar e da companhia de Riccardo.

			Riccardo conversava sobre assuntos gerais, contudo não deixava de dar voltas à cabeça. Era estranho saber que iria ter saudades daqueles dias. Ter uma relação séria com uma mulher, qualquer mulher, era algo que não estava nos seus planos e, no entanto, quando se tratava de Charlie…

			Não, não poderia complicar a vida. Aquilo era apenas uma aventura de Verão, disse para si mesmo.

			Não poderiam ir para casa de Charlie porque as suas amigas estavam lá e também não poderiam ir para sua casa porque era demasiado longe. Por isso só restava o carro. Porém quanto a experiências sexuais, o local era indiferente para Riccardo.

			E para Charlie também.

			 

			 

			Não era o sítio mais confortável do planeta, admitiu Charlie, contudo quando não se tinha muito, não se podia escolher. E ela queria tocar-lhe e que Riccardo lhe tocasse antes de ir visitar a sua mãe. Por isso nem sequer protestou quando parou o carro na berma. Era muito tarde e as luzes da vila ficaram para trás. Estavam no meio de uma estrada escura…

			– Tens de me compensar – disse Riccardo, acariciando o seu cabelo. Gostaria de ter um bom carro e não aquele chaço que comprara porque condizia com a imagem de vagabundo que queria dar.

			– O que queres dizer?

			– Que eu te fiz coisas na piscina…

			– Ah, sim, é verdade – Charlie sorriu, recordando a cabeça escura enterrada entre as suas pernas, as carícias da sua língua, que a tinham feito atingir o orgasmo.

			Tinham feito amor com a criatividade de duas pessoas que conheciam os seus corpos intimamente e não receavam nada. E daquela vez, nenhum dos dois ficou insatisfeito. Na verdade, pensou Charlie mais tarde, suspirando de felicidade, não poderia haver maior satisfação do que fazer amor com Riccardo di Napoli.

			Estava a começar a fechar os olhos quando ele abriu a porta do carro…

			– Para onde vais?

			– A natureza chama-me – sorriu, dando-lhe um beijo no nariz. – E depois vou levar-te a casa, bruxa. É muito tarde.

			Foi então que Charlie o viu. Um envelope que devia ter-lhe caído do bolso enquanto faziam amor. Um envelope com um nome e uma morada. O nome e a morada da sua mãe. 

			Charlie memorizou-os e depois voltou a deixar-se cair no assento, como se não o tivesse visto.

			– O que é isto? – perguntou Riccardo.

			– O quê? Não sei, deve ser teu.

			– Ah, sim – murmurou, guardando o envelope no bolso. – Anda, temos de ir.

			Charlie sorriu. Ela acreditava no destino e o destino fizera o seu trabalho quando o envelope caíra do bolso de Riccardo.

			Porque, de que outra forma teria descoberto para onde ia? E como iria demonstrar-lhe que não tinha de se envergonhar da situação económica da sua família?

			Que melhor forma de o conhecer de verdade senão fazendo-lhe uma visita surpresa?
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